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Esses furtos não são apenas um incômodo financeiro para as empresas 
afetadas, mas também uma ameaça à segurança da população. Os cabos 
elétricos não são simplesmente fios e peças de metal; eles desempenham 

um papel fundamental na infraestrutura da cidade, responsáveis por 
garantir o fornecimento de energia elétrica e comunicação.
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Os recentes roubos de fios e cabos elétricos em nossa querida 
cidade de Nova Esperança tem despertado uma sensação de in-
segurança e preocupação entre os moradores. Esses atos crimi-
nosos tem impactado não apenas a infraestrutura, mas também a 
qualidade de vida de todos nós. É hora de unir esforços e enfren-
tar esse desafio, compreendendo a importância de combater não 
apenas os ladrões, mas também os receptadores desses materiais 
roubados.

Os fios e cabos elétricos são elementos fundamentais para o 
funcionamento adequado da cidade. Eles garantem a transmis-

Receptadores cúmplices: 
o papel crucial na epidemia 
de furtos de cabos elétricos 

em Nova Esperança

são de energia elétrica e a comunicação, serviços essenciais para 
o bem-estar e desenvolvimento da comunidade. No entanto, a 
onda de roubos tem deixado um rastro de prejuízos, causando 
apagões em diversos pontos da cidade, afetando empresas e re-
sidências, além de colocar em risco a integridade física de todos 
que dependem desses serviços.

É evidente que por trás dessas ações criminosas estão indiví-
duos ávidos por lucro fácil. A venda dos materiais roubados pode 
render uma quantia considerável para os ladrões, mas é essencial 
entender que isso não é uma atividade isolada. O papel dos recep-
tadores é igualmente crucial para alimentar essa rede criminosa. 
Ao adquirirem os materiais roubados sem questionar sua proce-
dência, eles incentivam os criminosos a continuar com seus atos, 
mantendo a cidade em constante vulnerabilidade.

Nesse contexto, é fundamental fortalecer a conscientização so-
bre a responsabilidade coletiva na luta contra os roubos de fios e 
cabos elétricos.  A Associação Comercial e Empresarial de Nova 
Esperança elaborou uma ação de marketing no sentido de esti-
mular a comunidade a efetuar denúncias. A ousadia dos crimi-
nosos [e tamanha que nem mesmo as câmeras de vigilâncias das 
localidades em que atuam são capazes de inibir suas ações.  Por 
sua vez, população deve estar atenta e denunciar qualquer ativi-
dade suspeita, como pessoas vendendo fios ou cabos em circuns-
tâncias duvidosas. O envolvimento ativo dos cidadãos e a colabo-
ração com as autoridades são alicerces para reforçar a segurança 
de nossa cidade.

A punição a quem incentiva esse tipo de crime deve ser mais 
severa, desencorajando qualquer envolvimento com o mercado 
ilegal de sucata.

Devemos nos unir como uma comunidade determinada a pre-
servar a segurança, a integridade e o progresso de Nova Esperan-
ça. Com ações conjuntas entre os cidadãos, as forças de segurança 
e os diversos setores da sociedade, podemos enfrentar essa onda 
de roubos de fios e cabos elétricos e resgatar a tranquilidade de 
nossa cidade.

Enfrentar a onda de furtos de fios e cabos elétricos é uma jor-
nada desafiadora, mas é uma luta que não pode ser ignorada. A 
segurança e o bem-estar de nossa comunidade estão em jogo. Ao 
nos unirmos, com coragem, determinação e senso de responsa-
bilidade, podemos reverter esse cenário preocupante e devolver a 
tranquilidade que todos merecem.

Nova Esperança é mais do que um nome, é um ideal. É o sen-
timento de esperança que pulsa em cada coração que chama essa 
cidade de lar. E é com esse espírito de esperança que marchamos 
juntos em busca de uma Nova Esperança segura, próspera e livre 
dos grilhões do crime. Unidos, venceremos. Juntos, construire-
mos um futuro melhor para todos nós.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Durante meu almoço na semana passada, trocava mensagens 
com um amigo e colega sobre nossas leituras, quando ele ex-
pressou seu profundo desgosto com sua experiência literária 
mais recente. Pesquisador sério e historiador, ele estava a meses 
tentando digerir o Mein Kampf (Minha Luta), o livro de dois 
volumes de autoria do Führer da Alemanha Nazista de 1934 até 
1945: Adolf Hitler (1889-1945).

A leitura é psicologicamente perturbadora. Trata-se de um 
livro autobiográfico e de manifesto político de Hitler. Nele, o 
ditador alemão escancara suas estratégias contra a liberdade 
individual, promovendo os principais elementos do nazismo: 
um antissemitismo raivoso, uma visão de mundo racista, e uma 
política externa agressiva direcionada a abocanhar o que ele 
considerava um Lebensraum (espaço vital) na Europa oriental. 
De fato, ler tal obra é um enorme desafio intelectual.

Durante a conversa, encontrei uma notícia de 2022 relatando 
que o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ), atra-
vés do colegiado da Primeira 
Câmara Cível, decidiu man-
ter a proibição da comercia-
lização do livro Mein Kampf 
no site de vendas da Estante 
Virtual. Além disso, descobri 
que recentemente um depu-
tado estadual do Mato Gros-
so do Sul exibiu o livro Mein 
Kampf, durante uma sessão 
na Assembleia Legislativa do 
Estado, reclamando de uma 
suposta proibição ao livro 
não porque fazia apologia ao 
nazismo, mas porque se preocupava com o controle estatal na 
produção literária.

Embora não exista uma proibição à nível constitucional da 
publicação da obra, já existem casos de leis municipais crimina-
lizando o comércio, a publicação, a distribuição e a circulação 
do conteúdo integral ou parcial de Mein Kampf. É o caso da Lei 
13.493 publicada no Diário Oficial de Porto Alegre. O projeto 
havia sido proposto pela vereadora Mônica Leal (PP) em janei-
ro do ano passado. As proibições previstas englobam igualmen-
te as publicações em formato digital (e-books).

O meu parecer inicial sobre essas intervenções políticas na 
cultura literária foi que todo esse controle estatal era um des-
serviço à ‘pesquisa acadêmica séria’. Como ser um historiador 
fiel às fontes sem ter acesso às fontes? Já o meu colega entendeu, 
em certo sentido, a proibição e as preocupações envolta da dis-
seminação do livro.  No fim, concluímos que tratar da proibi-
ção é tratar de um tema extremamente sensível e complexo. Por 
isso, deixando o assunto da proibição um pouco de lado, passei 
a pensar em outra questão, um pouco mais simples. 

Pensemos concretamente na realidade brasileira onde não 
existe a proibição constitucional de publicação do livro escrito 

Sobre o preparo 
moral do leitor

por Hitler. Qualquer indivíduo que já esteja próximo de aderir 
ideias totalitárias poderia ser incentivado a ir a termo pela obra. 
É óbvio que a parcela de responsabilidade do indivíduo preci-
sará ser mantida, assim como a parcela da criança que desobe-
dece a mãe para ficar longe do fogão para não se queimar e se 
queima. Mas a mãe ainda tem responsabilidade, especialmente 
se não teve cuidado de manter a criança longe do fogão se lhe 
fosse possível.

 Da mesma forma, o aluno de caráter tirânico e racista será 
responsabilizado pela leitura acrítica e ávida da obra. Mas e o 
professor? Qual a responsabilidade do educador na orientação 
bibliográfica e na vida literária de seus alunos? Por um lado, é 
impossível lecionar a Segunda Guerra Mundial sem mencionar 
essa fonte histórica importante. Por outra, como podemos ga-
rantir que o aluno curioso lerá a obra apenas como fonte histó-
rica? Na minha opinião, não podemos. Isso está fora da nossa 
alçada.

O que podemos fazer é, como uma mãe na infância, cons-
cientizar os alunos que assim como o fogo, um livro que seja 
mal manuseado torna-se extremamente perigoso. Mas no que 
consiste esse manuseio adequado senão na força moral? Como 
educadores, devemos ter a sensibilidade para entender que 
existem livros que precisam de um longo preparo moral para 
serem lidos. Existem livros que precisam de longas abordagens 
contextuais e históricas a nível moral antes de serem indicados 
(como ler cuidadosamente Em busca de sentido (1946) de Vik-
tor Frankl antes do Mein Kampf). 

Não se pode ler qualquer coisa em qualquer momento da 
vida, porque para todo propósito literário há tempo e modo 
(Ecl 8.6). Há grande sabedoria nisso. Foi uma péssima ideia 
para mim ler O Existencialismo é um humanismo (1946) de 

Sartre em um momento espi-
ritualmente delicado, e uma 
ótima ideia ler Confissões 
(397-400 d.C.) de Santo Agos-
tinho em outro momento de-
licado. Por isso, acredito que 
antes de fazer surgir um bom 
leitor, o dever do professor 
(juntamente com a família) é 
fazer florescer um bom ser hu-
mano, através do treinamento 
moral e espiritual, do cultivo 
de valores objetivos e univer-
sais e do amor à verdade. 

Aliás, para alcançar esse ob-
jetivo é necessário ser exem-

plo. Como a pedagoga italiana Maria Montessori (1870–1952) 
declarou, a “(...) preparação que nosso método exige do pro-
fessor é o auto-exame, a renúncia à tirania. Deve expelir do 
coração a ira e o orgulho, deve saber humilhar-se e revestir-se 
de caridade. Estas são as disposições que seu espírito deve ad-
quirir, a base da balança, o indispensável ponto de apoio para 
seu equilíbrio. Nisso consiste a preparação interior: o ponto de 
partida e a meta.”  (A Criança, p. 178). 

A conclusão é que um bom leitor de Mein Kampf ou qualquer 
outra obra é formado primeiro por uma boa educação moral, 
ensinada por um professor (e pais) de caráter humilde, manso 
e apegado à verdade.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Não é tarefa muito fácil, definir de forma fechada o ato de edu-
car. A própria tarefa em si é muito complexa, além de extrema-
mente importante. Para iniciar nossa reflexão e discussão nesta 
nova troca de ideias, descrevo o ato de educar como uma ação de 
estímulo, desenvolvimento e orientação das aptidões do ser hu-
mano, aperfeiçoando e aprimorando suas faculdades intelectuais, 
físicas e também morais. Alguns descrevem o ato de educar en-
quanto transmissão de conhecimentos. Ação de instruir a partir 
de um ensinar.

Possivelmente, estas descrições ainda não nos satisfaçam, mas 
partamos para um ponto que considero importante destacar nes-
ta nossa reflexão: educar para incluir. Creio que seja indiscutível, 
a importância do ato de educar para a humanização e inclusão 
dos educandos na estrutura social e política de determinada so-
ciedade. Deve-se considerar o ato de educar como essencial para 
a formação da cidadania e transformação das condições do meio 
social, através da educação cidadã dos educandos, visando a pro-
moção de sua inclusão sociocultural e política, e por consequên-
cia, também visando promover o bem comum social. Penso que 
se deve concordar, com referência a dificuldade de inclusão dos 
indivíduos no meio social, a consequência negativa e nociva da 
intensa exclusão social, perpetuando maior desigualdade.

O ato de educar, expressa-se enquanto atividade humana das 
mais indispensáveis e necessárias, pois nos humaniza e busca 
preparar nossa integração uns com os outros, nos incluindo no 
mesmo mundo social. Desta forma, o ato de educar deve ser re-
conhecido como atividade que possibilita a constituição de indi-
víduos que venham a respeitarem uns aos outros, estabelecendo 
assim uma sociedade mais justa, igualitária e harmônica. Deve-se 
pensar e objetivar que incluir os indivíduos de modo humaniza-
do no contexto social, permite exatamente a capacidade de se es-
tabelecer uma sociedade mais humanizada, e pro consequência, 
menos violenta.  O educar nos humaniza, neste aspecto, refletir 
sobre o ato de educar e sua capacidade de inclusão, em realidade, 
passa pela reflexão sobre a nossa própria humanidade ou desu-
manidade.

O ato de educar 
e a inclusão

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Nova Esperança tem en-
frentado uma onda preocu-
pante de furtos de cabos e fios 
elétricos, trazendo transtor-
nos e prejuízos à população e 
empresas locais. A Operadora 
OI foi a mais recente vítima 
desses criminosos, que não 
hesitam em agir sob a escu-
ridão da noite para praticar 
seus delitos.

Dois casos de furtos foram 
acompanhados pela equipe 
do Jornal Noroeste, ocorridos 
nas ruas Marechal Mascare-
nhas de Moraes e Vereador 
José Felipe Elias, próximos à 
IDR-Emater. Em uma destas 
ocorrências, câmeras de segu-
rança flagraram a ação de um 
dos criminosos, revelando 
um padrão preocupante de 
atuação.

Homem preso
Na semana passada, ma-

drugada de quarta-feira, (26), 
uma equipe da Polícia Militar 
de Nova Esperança foi acio-
nada para responder a um 
chamado de furto qualificado 
no centro da cidade. Por vol-
ta das 02h00min, a central de 
polícia recebeu uma denúncia 
sobre uma pessoa furtando 
fiação em um estabelecimen-
to comercial da região.

Os policiais, determina-
dos a encontrar os possíveis 

Furtos de cabos e fios elétricos atormentam Nova Esperança
Várias ocorrências tem sido registradas em várias regiões da cidade.

"Cabo de telefonia rompido na região central da cidade: mais um estrago causado pelos 
criminosos que roubam cabos elétricos em Nova Esperança, deixando a cidade em alerta e 

prejudicando serviços essenciais

autores dos furtos de cabos, 
iniciaram um patrulhamen-
to pelas imediações. Durante 
a busca, avistaram um ho-
mem com características que 
batiam com a descrição do 
suspeito fornecida na denún-
cia. O indivíduo, identificado 
como um homem de 31 anos, 
carregava uma quantidade 
considerável de cobre, o que 
levantou ainda mais suspei-
tas.

Com base no flagrante, os 
agentes deram voz de aborda-
gem ao suspeito. Após uma 
busca pessoal minuciosa, fo-
ram encontrados aproxima-
damente 6,5 kg de cobre em 
sua posse. O material aparen-
tava ter sido retirado ilegal-
mente, reforçando as evidên-
cias de furto qualificado.

O suspeito foi imediata-
mente detido e conduzido até 
a Delegacia de Polícia Civil de 

Nova Esperança, onde será 
submetido aos procedimen-
tos legais cabíveis. As autori-
dades competentes conduzi-
rão as investigações e tomarão 
as medidas necessárias para 
que a justiça seja feita.

O papel dos compradores 
de materiais roubados

Além de focar nas ações 
dos criminosos, é importante 
ressaltar a relevância do papel 
dos compradores de materiais 

roubados, que acabam fo-
mentando esse tipo de crime. 
A demanda por cobre, ferro 
e outros materiais valiosos 
muitas vezes leva indivíduos 
inescrupulosos a adquirirem 
esses itens sem questionar sua 
origem.

As autoridades e a socie-
dade em geral precisam estar 
atentas a estabelecimentos 
que compram tais materiais 
sem a devida comprovação 
de procedência. Essa prática 
não só incentiva o furto de 
cabos elétricos e outros obje-
tos, como também prejudica 
a segurança e infraestrutura 
da cidade.

A conscientização sobre a 
importância de não adquirir 
produtos de origem duvido-
sa é fundamental para coibir 
o mercado ilegal e diminuir 
a motivação dos criminosos. 
Denúncias e a colaboração 
de todos são essenciais para 
enfrentar esse problema e ga-
rantir um ambiente mais se-
guro para todos os moradores 
de Nova Esperança.

As autoridades policiais 
estão em alerta, atendendo 
os chamados, efetuando di-
ligências e trabalhando ar-
duamente para identificar e 
capturar os responsáveis pe-
los furtos de cabos elétricos, 
assim como os receptadores 
desses materiais roubados. A 
colaboração da população é 

fundamental nesse combate.
O aumento dos furtos de 

cabos e fios elétricos é uma 
questão preocupante que 
geralmente está associada a 
diferentes fatores socioeco-
nômicos. Embora cada caso 
possa ter suas particularida-
des, algumas razões comuns 
podem estar impulsionando 
esses bandidos a praticarem 
esse tipo de crime.

Valor do material: Ca-
bos elétricos, especialmente 
aqueles que contêm cobre, 
têm um valor considerável no 
mercado de sucata. Os crimi-
nosos veem a oportunidade 
de obter lucro fácil ao vender 
esses materiais a receptadores 
ilegais.

Uso de drogas: O vício em 
drogas pode levar algumas 
pessoas a cometerem delitos 
para sustentar seus hábitos.

Conhecimento técnico: 
Alguns criminosos podem 
possuir conhecimento técni-
co para identificar e roubar 
os cabos elétricos, tornando 
mais fácil a realização dessas 
ações.

É importante ressaltar 
que essas razões não justifi-
cam os furtos de cabos e fios 
elétricos, que são crimes que 
causam danos significativos à 
infraestrutura da cidade, co-
locam vidas em risco e preju-
dicam a qualidade de vida da 
população.

Jan Carlos Berto dos Santos*

Ao longo da trajetória pro-
fissional docente, seja em iní-
cio de carreira ou após anos 
de experiência, certamente o 
professor irá se deparar com 
os seguintes questionamentos: 
“professor, você trabalha ou só 
dá aula?” “Vá para outra área 
enquanto é jovem, ainda dá 
tempo de desistir”. Esta últi-
ma quase sempre dita em tom 
de condolência acompanhada 
com um olhar de piedade.  

Notoriamente, tais questio-
namentos para com os profes-
sores, tende a nos revelar um 
olhar tanto quanto simplista 
e muitas vezes, pautado no 
senso comum. Ao passo que 
desvincula o “trabalhar” do 
“ensinar”, como se a profissão 
professor, não fosse propria-
mente um trabalho. E olha que 
ser professor, é um ofício com-
plexo e trabalhoso hein!

Acerca deste olhar, e de 
outras circunstâncias, parece-
-me que a profissão professor, 
encontra-se numa persistente 
“romantização precarizada” 
reforçada ainda pela falsa ideia 
e limitada do “ser professor 
por dom, vocação ou chama-
do”.

Chamo-lhe, caro(a) 
leitor(a), de imediato ao início 
destas linhas, atenção para o 
termo “identidades docente”, 
tendo em vista que a princípio 
este “jogo de palavras” entre 
substantivo e adjunto soam 
como discordância às regras 
básicas previstas na Língua 

“Identidades docente”
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As Identidades dos Professores em tempos de Mudança. Braga: CIEd, 2007. pp.155-163.

Portuguesa. Entretanto, refiro-
-me as múltiplas facetas (iden-
tidades) desenvolvidas, exerci-
das e necessárias ao indivíduo 
(docente) ao longo de sua 
trajetória profissional, à me-
dida que o auxiliará na (des)
construção e (re)significação 
de sua profissão, seu papel na 
sociedade e consequentemen-
te do olhar superficial que foi 
construído em seu entorno ao 
longo do tempo.

Ao falarmos em (des)cons-
trução da profissão professor, 
primeiramente, destacamos os 
estereótipos que pairam sobre 
a sociedade para com os pro-
fessores, isto é, para a educa-
ção infantil e anos iniciais do 
ensino fundamental, temos a 
presença da “professorinha”, 
geralmente do sexo feminino e 
com cuidados quase parentais, 
e em determinadas circuns-
tâncias maternais. Nos anos 
escolares seguintes temos a 
imagem fixa do professor do 
sexo masculino, meia idade, 
com seus óculos, apostilas, 
guarda-pó e intelectualmente 
preparado para instruir seus 
alunos aos conhecimentos téc-
nicos e/ou científicos neces-
sários para a vida acadêmica, 
social e profissional.  

Neste horizonte, torna-se 
oportuno as seguintes refle-
xões: como (des)construir e 
(re)significar as “identidades 
docente?” Como as “identi-
dades docente” podem ser en-
tendidas à luz da sociedade? 
Professor, quem somos nós? 
E em quais lugares podemos 

chegar? 
Bom! Parece-me fácil a res-

posta a esta última reflexão, 
isto é, o professor no exercí-
cio de seu ofício, e através do 
conhecimento pode chegar 
em diversos lugares, lugares 
até mesmo inimagináveis. 
Isso pois, através do ensino 
este profissional é capaz de 
desmistificar a superficiali-
dade e as Fake News, acessar 
o imaginário, sonhos e metas 
de crianças e jovens, e os ins-
truir em suas escolhas. Além 
disso, o professor pode chegar 
desde os locais mais humildes 
e precários, até os mais sofisti-
cados, levando a reflexão entre 
crianças e jovens, à luz da so-
ciedade, para a construção de 
um mundo melhor, em seus 
aspectos culturais, econômi-
cos, ambientais, dentre outros.

Ainda assim, no cotidiano 
escolar ou no meio acadêmi-
co, não é raro encontrar pro-
fessores e pesquisadores que 
se pegam a pensar ou discutir 
acerca da temática: “identida-
des docente”, com isso, inevita-
velmente, surgem frases como: 
“ao longo do tempo o profes-
sor vem perdendo a sua iden-
tidade”. A esse fato podemos 
levantar as seguintes reflexões: 
ao “perder” uma identidade 
docente, o professor estará su-
jeito a “adotar” outra? As múl-
tiplas “identidades docente”, 
ocorrem de forma simultânea?

No mundo pós-moderno, 
este assunto, ou seja, identi-
dade docente ganha maior 
relevância, e além da área da 

Educação, é possível obter 
um campo vasto de pesquisas 
crescentes na área da Psico-
logia, Antropologia, Sociolo-
gia, Filosofia e História. Tais 
pesquisadores se debruçam 
na busca pelo desenvolvimen-
to do conceito de identidade 
numa perspectiva do sujeito, 
bem como da sua relação in-
terna e externa. 

Nesse sentido, situando a 
identidade na pós-moderni-
dade, Hall (2006) destaca a 
capacidade de cada pessoa em 
assumir identidades distintas 
em diferentes momentos, re-
conhecendo tais identidades 
como não unificáveis ao redor 
de um eu coerente. Sendo ela 
construída, quer contra, quer 
a favor de algo, num processo 
contínuo de estar no mundo. 
Corroborando com esta ideia, 
Day (2007) afirma que o fato 
de o ensino exigir um esforço 
pessoal bastante significativo, 
as identidades pessoal e profis-
sional se inter-relacionam. 

Nesta perspectiva, me 
pego a pensar: em qual(is) 
momento(s) ao longo da car-
reira profissional, o professor 
estabelece essa inter-relação? 
Não estabelecendo essa inter-
-relação, o professor estará 
fardado à “(des)identidades 
docente?”

Na jornada profissional, 
torna-se imprescindível dis-
tinguir o “ser professor” e o 
“estar professor”, tendo em 
vista que, diversos fatores, tais 
como, o desprestígio da profis-
são (historicamente falando); a 

longa jornada de trabalho, que 
se estende além do trabalho; a 
defasagem salarial; bem como 
a preocupação com os “núme-
ros” na “corrida maluca” para 
“vencer o conteúdo”; e satisfa-
zer as estatísticas, tem levado 
muitos profissionais ao cansa-
ço, desmotivação, desinteresse 
e a insatisfação pela profissão. 
E consequentemente, a perda 
da sua identidade docente. 

O que nos leva a crer, que 
a (des)construção e a (re)sig-
nificação da(s) identidade(s) 
docente(s) estão vinculadas 
ao sentimento de estabilida-
de dentro do que parece ser 
identidades fragmentadas, re-
conhecendo que o sucesso e 
a satisfação profissional “[...] 
estão intimamente relaciona-
dos ao sentido de identida-
de profissional e pessoal das/
os professoras/es [...]” (DAY, 
2007. p. 54), alinhados ainda 
ao sentimento da coletivida-
de. Isso, pois segundo Silva 
(2007), “a experiência de ser 
reconhecida/o pelas/os outras/
os é um aspecto fundamental 
na (des)construção da identi-
dade docente, pois a identida-
de é mobilizada e explicitada 
no investimento da prática 
profissional, com a expectativa 
de reconhecimento pelas/os 
estudantes, colegas diretoras/
es e outros membros da comu-
nidade” (SILVA, 2007).

Desta maneira, podemos 
ter em mente que as “identi-
dades docente” relaciona-se ao 
processo de construção dinâ-
mica do indivíduo na profissão 
professor, e ocorre de forma 
simultânea a partir da com-
binação da sua biografia, das 

influências sociais, culturais e 
dos valores institucionais, per-
meando por processos de mu-
danças em concordância com 
os papéis desempenhados e 
as circunstâncias. Nesse viés, 
como a identidade docente 
está sujeita a constantes trans-
formações, torna-se conve-
niente e adequado falar em tal 
dinamismo como sendo um 
processo identitário docente.

Mediante a pluralidade de 
aspectos acerca da temática 
“identidades docente”, com-
preendemos que a sua (re)
construção e (re)significação 
é um processo dinâmico e 
que envolve um conjunto de 
relações do eu sujeito com o 
outro. É possível considerar 
ainda, que o eu pós-moderno 
é reflexivo, tem liberdade de 
escolhas, e com isso, pode re-
presentar novos perfis e papéis 
e estabelecer novas relações. 

Sendo assim, acredito na 
possibilidade de mudanças de 
paradigmas tanto para o pro-
fessor reivindicar sua identi-
dade, quanto para a desesta-
bilização da visão simplista 
da sociedade sobre a profissão 
professor que perdura por 
anos.

Neste sentido, ressalto a 
importância de espaços for-
mativos, isto é, a formação ini-
cial e/ou continuada, que pos-
sibilite ao professor o encontro 
consigo mesmo, a percepção 
do seu papel social, bem como 
a própria (des)construção e 
(re)significação identitária 
profissional, auxiliando-o a 
dar sentido à profissão, e desta 
maneira, refletindo na socie-
dade.

Jan Carlos Berto dos Santos* é mestrando do Programa de Pós-graduação 
em Educação para a Ciência e a Matemática da Universidade Estadual 
de Maringá - UEM. Tem formação em Ciências Biológicas e Química. É 

especialista em Gestão Escolar e Educação Inclusiva. E professor de laboratório 
didático de Ciências da Natureza do Colégio Marista de Maringá.
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Gosta de comprar produtos 
pela internet, mas se sente 

inseguro? Saiba os direitos do 
consumidor que você possui!

A popularidade do comércio eletrônico tem levantado cada vez 
mais preocupações sobre os direitos do consumidor.

É de extrema importância estar atento a golpes e vazamentos de 
dados pessoais ao realizar compras online. 

É necessário deixar claro que os consumidores têm direito à 
informação clara sobre os produtos, ao arrependimento, à troca e 
a reparação por danos.

É dever das empresas explicar o uso dos dados pessoais, adotar 
medidas de segurança, e esclarecer que o consumidor tem direito 
ao cancelamento e devolução de produtos dentro de um prazo 
específico. 

Quanto à responsabilidade dos marketplaces por golpes de ter-
ceiros, isso pode depender de várias circunstâncias, e a jurispru-
dência geralmente não atribui culpa às plataformas. 

Por fim, se restou alguma dúvida ou aconteceu alguma irregu-
laridade em uma compra online que você efetuou, busque auxílio 
de um advogado de sua confiança para que ele te oriente da me-
lhor forma possível.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A Justiça Federal deci-
diu manter a validade da 
resolução da Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) que proíbe 
o uso de equipamentos de 
bronzeamento artificial 
para finalidade estética.    

A decisão foi proferi-
da na quinta-feira (25) e 
divulgada nesta segunda-
-feira pela Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), ór-
gão que atuou no processo 
para defender a legalidade 
da norma, em vigor desde 
2009.  

O caso foi julgado pela 
Seção Judiciária de Tuba-
rão (SC). A juíza respon-
sável pelo caso negou re-
curso de um empresário 
para derrubar a eficácia da 
resolução da Anvisa.  

O empreendedor pre-
tendia ser beneficiado por 
uma das inúmeras deci-
sões coletivas que suspen-
deram a norma sanitária 
e autorizaram clínicas de 
estética a oferecerem ser-
viços de bronzeamento.  

Para a magistrada Ana 
Lídia Monteiro, a libera-
ção do bronzeamento arti-
ficial ocorreu apenas para 
as partes de um processo 

Justiça mantém 
proibição de 

equipamentos de 
bronzeamento 

artificial
AGU defende poder de a Anvisa 

restringir serviços arriscados à saúde

coletivo que tramitou em 
São Paulo, não podendo 
ser aplicado ao caso jul-
gado.  

Riscos
Na manifestação pro-

tocolada no processo, a 
AGU defendeu o poder da 
Anvisa para restringir ser-
viços que possam causar 
riscos à saúde da popula-
ção.  

Em 2009, a Resolução 
56 da Anvisa proibiu o 
uso de equipamentos de 
bronzeamento artificial. 
Conforme a norma, não 
há como determinar nível 
seguro de exposição aos 
raios ultravioletas, que 
podem causar câncer de 
pele.

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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A Cresol Pioneira, Ins-
tituição Financeira Coo-
perativa de Crédito, com 
forte atuação na região 
Noroeste, já premiou 14 
ganhadores em sua campa-
nha de sorteios, somente 
na região. A iniciativa tem 
se mostrado um sucesso, 
proporcionando aos parti-
cipantes a oportunidade de 
ganhar prêmios mensais 
no valor de R$ 1.500, além 
de um sorteio final com 
um prêmio de R$ 500 mil.

Desde o início da cam-
panha, que teve início em 
1º de fevereiro e seguirá 
até o dia 30 de novembro, 
diversos municípios da 
região Noroeste já foram 
contemplados. Os sortu-
dos vencedores foram dis-
tribuídos da seguinte for-
ma:

- 2 ganhadores em Co-
lorado

- 2 ganhadores em Pa-
ranacity

- 1 ganhador em Para-
navaí Centro

- 1 ganhador em Alto 
Paraná

- 2 ganhadores em Ma-
rilena

- 2 ganhadores em Pa-
ranavaí Heitor

- 1 ganhador em Nova 
Esperança

- 2 ganhadores em Nova 
Londrina

- 1 ganhador em São 

Cresol premia 14 ganhadores 
na região Noroeste em 
campanha de Prêmios

Participantes têm a chance de ganhar prêmios mensais de 
R$ 1.500 e um prêmio final de R$ 500 mil

Jorge do Ivaí
A cada mês, a Cresol 

Pioneira realiza 10 sor-
teios, cada um no valor 
de R$ 1.500, oferecendo 
múltiplas chances para os 
participantes serem con-
templados. Somente nesse 
período, já foram distri-
buídos mais de R$ 21 mil 
em prêmios em dinheiro.

Além dos sorteios men-
sais, a campanha reserva 
uma surpresa especial para 
o sorteio final, que aconte-
cerá no dia 06 de dezem-
bro. Nesta ocasião, um 
sortudo terá a chance de 
levar para casa um prêmio 
de meio milhão de reais!

Podem participar da 
campanha pessoas físicas 
e jurídicas cooperadas da 
Cresol que realizarem in-
vestimentos em Capital 

Social, RDC e/ou Poupan-
ça, provenientes de aportes 
únicos ou mensais durante 
o período vigente da cam-
panha, com a possiblidade 
de ganhar um número da 
sorte a cada valor aplicado, 
de acordo com o Regula-
mento da Campanha.

“O objetivo da campa-
nha é fomentar a poupan-
ça, a segurança financeira 
que é tão importante para 
os imprevistos ou até mes-
mo para a realização de 
um sonho. A educação fi-
nanceira sempre foi um 
dos pilares da Cresol e 
com essa forma de investi-
mento, a mais tradicional e 
com isenção de impostos, 
fica fácil criar o hábito de 
guardar dinheiro”, disse o 
diretor regional Adriano 
Reis Ribeiro.

Foto: Divulgação/Cresol

Este mês vamos convidar os 
leitores a desbravarem um novo 
mundo, de mistérios, segredos, 
pesadelos e condenados, mas 

acima de tudo com a força para 
reverberar em prol do bem maior... 

siga-nos os bons!!!

Segredos do 
novo mundo

O romance pesadelo mais perturbador de todos os tempos ago-
ra ao seu alcance pela Faro Editorial, um verdadeiro passeio pelo 
mundo da revelação e da tensão que vai te marcar para sempre, 
desvende este grande mistério que vai te impactar para o resto 
do ano.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Segredos
Assustador
Verdadeiro

Um pesadelo
Um devaneio

Que vai verdadeira
Mente

Te despertar
Roberth Fabris


